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RESUMO – Avaliou-se a distribuição de Meloidogyne javanica e Helicotylenchus multicinctus em solo
naturalmente infestado, cultivado com banana ‘Prata-Anã’ irrigada por microaspersão. O ensaio foi conduzido
em blocos ao acaso. A população dos fitonematoides foi avaliada nas distâncias de 20; 40; 80 e 120 cm do
pseudocaule e nas profundidades de 20; 40 e 60 cm, bimestralmente, por dois anos. Maior população dos
nematoides foi encontrada na profundidade de 20 cm. A população de M. javanica e H. multicinctus foi
maior nas distâncias de 20 e 40 cm, respectivamente. A população tanto de M. javanica como H. multicinctus
foi elevada em dezembro de 2002 e decresceu até novembro de 2004 quando se estabilizou.
Termos para indexação: Fitonematoides, análise espaço-temporal, Musa.

POPULATION DYNAMICS AND THE EFFECT OF DISTANCE AND DEPTH
ON NEMATODES IN BANANA IN THE NORTH OF THE STATE

OF MINAS GERAIS, BRAZIL

ABSTRACT – The distribution of Meloidogyne javanica and Helicotylenchus multicinctus populations
was assessed in naturally infested area cultivated with banana cv. Prata-Anã irrigated by microaspersion.
Soil samples were taken at distances of 20, 40, 80 and 120 cm from the pseudostem and from 20, 40 and 60 cm
of depth, bimonthly, per two years. The population densities of M. javanica and H. multicinctus were
greater at distances of 20 and 40 cm from the pseudostem, respectively. The population of both species M.
javanica and H. multicinctus was high in December 2002 and decreased until November 2004 when it
became stable.
Index terms: Musa spp., nematodes, distribution, population dynamic.
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INTRODUÇÃO

A banana é uma das frutas mais consumidas
no mundo, sendo explorada na maioria dos países
tropicais. O Brasil ocupa o segundo lugar em
produção mundial, e Minas Gerais destaca-se como

quinto maior Estado produtor, atrás de São Paulo,
Bahia, Pará e Santa Catarina (Agrianual, 2005). No
norte de Minas Gerais, atualmente, cerca de 8.000 ha
(67% da área irrigada) são cultivados com banana,
predominantemente do Grupo Prata (Portal da
Fruticultura, 2007).
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A produtividade média nacional de banana é
baixa, cerca de 13,2 t/ha/ano (Agrianual, 2005). Este
baixo rendimento deve-se, principalmente, à
incidência de fitonematoides (Costa et al., 1997). No
Brasil, diversas espécies de nematoides têm sido
identificadas associadas às raízes e à rizosfera de
bananeira. Os fitonematoides que ocorrem com maior
frequência e causam perdas mais expressivas são
Radopholus similis, Meloidogyne incognita,
Helicotylenchus multicinctus, Pratylenchus coffeae
e Rotylenchulus reniformis (Ferraz, 1995; Costa et
al., 1997; Gonzaga, 1997). Levantamento realizado por
Dias et al. (2001), em bananais de 18 municípios do
norte de Minas, mostrou a presença de Meloidogyne
spp., Helicotylenchus spp., R. similis, Tylenchus
spp., Criconemella spp., Aphelenchoides spp.,
Pratylenchus spp. e R. reniformis. Desses, os mais
freqüentes foram Meloidogyne spp,  Helicotylenchus
spp. e R. similis.

As maiores dificuldades na investigação de
fitonematoides em lavouras estão ligadas à natureza
dinâmica desses organismos no solo. O sistema
ecológico em que vivem os fitonematoides, é uma
complexa interação entre a planta hospedeira, o
microclima, as propriedades físicas e químicas do solo
e os microrganismos (Laughlin & Lordello, 1977). Daí
existirem flutuações populacionais do fitonematoide
no tempo e nas direções vertical e horizontal, no perfil
do solo. As distribuições vertical e horizontal de
alguns nematoides parasitas de plantas têm sido
investigadas em diversas culturas, como alfafa,
batata, café, cana-de-açúcar, soja, videira, milho e
damasco (Tseng et al., 1968; Carneiro et al., 1982;
Bird & Ramsdell, 1985; Almeida et al.,1987;
MacGuidwin, 1989; Windham & Barker, 1993, Davis
et al., 1994, Nagy et al., 1998). A bananeira, como uma
cultura semiperene, está sujeita, durante todo o ano,
ao efeito do ambiente.

No norte de Minas essa cultura tem seu
manejo diferenciado, uma vez que sua exploração só
é possível devido à prática da irrigação. Nessas
condições de manejo, não existem trabalhos
mostrando a dinâmica populacional de
fitonematoides na cultura da bananeira ao longo do
tempo, nem tampouco se conhece como tais parasitas
se distribuem no perfil do solo. Assim, o presente
trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da distância
e profundidade sobre a população dos nematoides
Meloidogyne javanica e Helicotylenchus
multicinctus em solo irrigado cultivado com
bananeira ‘Prata-Anã’ no norte de Minas e a flutuação
populacional.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em bananal
comercial da cultivar ‘Prata-Anã’ (Musa spp., grupo
AAB), implantado no espaçamento 3,5 x 2,0 m e
irrigado por microaspersão no município de Janaúba
– Minas Gerais. O solo da área foi classificado como
franco siltoso (24:45:31, areia:silte:argila) e possuía
uma infestação natural de nematoides. Para a
instalação do experimento, 50 plantas de bananeira
foram selecionadas ao acaso. Destas, cinco plantas
constituíram cinco repetições, sendo duas touceiras
de bananeira por repetição. Bimestralmente, no
período de dezembro/ 2002 a novembro/2004, foram
coletadas amostras de solo a quatro distâncias do
pseudocaule da planta (20; 40; 80 e 120 cm) e em três
diferentes profundidades (20; 40 e 60 cm) e amostras
(100 gramas) de raízes a 30 cm do pseudocaule, ao
redor das plantas. As amostras de solo e raízes foram
acondicionadas em sacos plásticos, devidamente
identificadas e levadas ao laboratório de
Fitopatologia/Nematologia-UNIMONTES para
posterior processamento. O delineamento
experimental foi o de blocos ao acaso em esquema
fatorial.

Para a extração de nematoides, foram
empregados os métodos de Jenkins (1964) e Coolen
& D’Herde (1972), para a extração de nematoides do
solo e de raízes, respectivamente. A contagem dos
nematoides Meloidogyne e H. multicinctus foi
realizada em câmara de Peters com auxílio de
microscópio estereoscópico. A confirmação da
espécie Meloidogyne javanica foi feita a partir de
cortes perineais de fêmeas obtidas (Hartman &
Sasser, 1985), presentes nas raízes de bananeira. A
identificação de H. multicinctus foi feita a partir das
características morfológicas (Fortuner, 1991).

Os dados de precipitação, temperatura e
umidade relativa, média mensal, foram fornecidos
pela Estação Agroclimatológica do Centro Regional
de Pesquisa Norte de Minas, de Nova Porteirinha
(MG). Para a análise de variância, os dados referentes
à população de M. javanica nas diferentes
profundidades e distâncias foram transformados em
          ,enquanto para H. multicinctus não houve
necessidade em função de os dados atenderem às
pressuposições básicas da análise de variância. Para
verificar a influência da temperatura e da
precipitação, foram calculados os coeficientes de
correlação “r “ com a população de nematoides.

x
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio da análise de variância, verificou-
se que não houve interação significativa entre os
fatores profundidade e distância, no entanto houve
efeito significativo da profundidade sobre a
população dos fitonematoides (P<0,05). Não houve
ajuste de modelos lineares para o número de
nematoides, assim as médias foram comparadas pelo
teste de Scott-Knott, a 5%. O número de juvenis de
segundo estádio de M. javanica foi
significativamente superior nas profundidades de
20 e 40 cm, com 40,32 e 36,83% de ocorrência,
respectivamente, quando comparado ao da
profundidade de 60 cm, com 22,85%. Com relação a
H. multicinctus, o número de espécimes
significativamente superior foi encontrado na
profundidade de 20 cm, com 46,98%, quando
comparado ao das profundidades de 40 e 60 cm,
com ocorrência de 32,56 e 20,46%, respectivamente
(Tabela 1). Esta maior população dos nematoides
na camada de 20 cm pode ser explicada pela
concentração do sistema radicular nos primeiros 20
cm. De acordo com Garcia (2000), cerca de 50% do
número de raízes da bananeira ‘Prata-Anã’ irrigada
por microaspersão em solos arenosos concentram-
se nos primeiros 20 cm de profundidade. Araya et
al. (1999) verificaram maior população de nematoides
(Meloidogyne spp., R. similis, Helicotylenchus spp.
e Pratylenchus spp.) em raízes de bananeira Musa
AAA cv. Valery) em solo argilo-arenoso, na Costa
Rica,  aos 30 cm de profundidade.  Já Kashaija et al.
(2004), estudando a distribuição vertical de H.
multicinctus em solo implantado com bananeira
(Musa spp. AAA cv. Atwalina), não verificaram
diferença significativa entre as profundidades de 0-
0,15; 0,15-0,3 e 0,3-0,5 m. Isto provavelmente ocorreu
em função do tipo de solo, que no presente ensaio
foi franco-siltoso, enquanto no trabalho de Kashaija
et al. (2004), o solo era Latossolo vermelho
eutroférrico com microestrutura física semelhante
em comportamento físico a solos arenosos, o que
permite maior mobilidade de fitonematoides.

Com relação ao efeito da distância sobre a
população de fitonematoides, verificou-se
decréscimo da população de M. javanica de acordo
com o aumento da distância do pseudocaule (Figura
1). A população de H. multicinctus foi maior a 40 cm
de distância do pseudocaule (P<0,05) (Tabela 2).
Não houve ajuste de modelos de regressão para H.
multicinctus. Araya et al. (1999) avaliaram a
distribuição horizontal de fitonematoides em raízes
de bananeira (Musa AAA cv. Valery), em solo argilo-
arenoso, na Costa Rica. Os autores verificaram que

a população total de nematoides (Meloidogyne spp.,
Radopholus similis, Helicotylenchus spp. e
Pratylenchus spp.) foi maior aos 30 cm de distância
do pseudocaule. De acordo com Garcia (2000), o
número de raízes, bem como o peso da massa fresca
das raízes em banana Prata-Anã, é maior aos 5 cm do
pseudocaule e tende a reduzir-se com a distância do
pseudocaule. Não houve ajuste de modelos de
regressão para H. multicinctus; no entanto, pelo teste
de médias, observou-se maior população na distância
de 40 cm (Tabela 2). Strich-Harari et al. (1966)
encontraram maior quantidade de H. multicinctus na
distância de 30-50 cm das raízes primárias a partir do
pseudocaule. De acordo com Garcia (2000), elevada
quantidade de raízes ativas para absorção de
nutrientes é encontrada até um raio médio de 0,70 m a
partir do pseudocaule.

A flutuação populacional de M. javanica, de
dezembro de 2002 a novembro de 2004, nas diferentes
profundidades e distâncias, foi independente da
distância avaliada. A população média de M. javanica,
na profundidade de 20 cm, foi maior no mês de
dezembro de 2002, com 486 J2/100 cc de solo, e
reduziu-se a partir daí, estabilizando-se a partir de
maio de 2004, com menor densidade populacional em
julho de 2004 (74 J2) (Figuras 2A e 3A ).
Comportamento semelhante ocorreu com a flutuação
populacional de H. multicinctus (Figuras 2B e 3B).
Isto pode ter ocorrido em função da alta precipitação
em dezembro de 2002 (334 mm) e ausência de chuva
no mês de julho de 2004 (Figura 4). Comportamento
semelhante foi verificado nas demais profundidades
avaliadas e na flutuação populacional nas raízes
(Figura 5). É importante salientar que, durante as
avaliações ao microscópio, observaram-se, a partir
do mês de julho, vários nematoides parasitados por
fungos. Isto, provavelmente, pode ter ocorrido em
virtude da interrupção na aplicação de nematicidas
que, anteriormente à implantação do experimento, era
uma prática rotineira e poderia estar afetando a
microbiota antagonista de nematoides (Gomes, 1996).
De acordo com Jordan & Mitkowski (2006), a
suspensão do controle químico pode levar à
estabilização da população de nematoides ao longo
do tempo.

A densidade populacional de M. javanica
variou de 26 juvenis/100g de raízes em dezembro de
2004 a 4.974 espécimes/100g de raízes em março de
2003. Já a população de H. multicinctus foi mais alta
nos meses de dezembro de 2002 e março de 2003, com
9.028 e 6.946 espécimes/100g de raízes,
respectivamente. (Figura 5). Por meio da análise de
correlação de Pearson, não se verificou efeito
significativo das variáveis climáticas: temperatura
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média mensal do ar, temperatura média máxima mensal
do ar, temperatura média mínima mensal, umidade
relativa média mensal e precipitação total mensal
sobre a dinâmica populacional de M. javanica e H.
multicinctus, pelo teste t (dados não apresentados).
A ausência de correlação entre as temperaturas e a
dinâmica populacional, provavelmente, deveu-se à
baixa variação das variáveis climáticas avaliadas. A
variação da temperatura média mensal do ar, no
período avaliado, foi de 23,4 – 27,6ºC (Figura 6) e da
umidade relativa foi de 37,3% no mês de setembro de
2004 a 72,3% no mês de janeiro de 2004 (Figura 4).
Araya et al. (2002) verificaram também pequena
variação na população de vários nematoides em
bananeira e atribuíram o fato à baixa variação na
temperatura. A precipitação variou de zero, nos meses
de maio, julho e setembro de 2004, a 337 mm em
dezembro de 2002 (Figura 4). No entanto, tal variação,
provavelmente, não se correlacionou com a dinâmica
populacional, visto que, nos municípios do norte de
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Minas, durante as épocas em que não ocorrem
chuvas, os bananais são irrigados, não ocorrendo
déficit de água para a planta. Resultados variáveis
têm sido obtidos em estudos que correlacionam o
número de dias de chuva com a população de
nematoides. Na Jamaica, Hutton (1978) encontrou
correlação negativa significativa entre a população
de H. multicinctus do solo e o número de dias de
chuva, e negativa com a população nas raízes. Já na
Flórida, MacSorley & Parrado (1981) encontraram
correlação positiva entre tais variáveis. Quénéherve
(1989), avaliando a dinâmica de nematoides em
bananeiras cultivadas em solo mineral na Costa do
Marfim, verificou correlação positiva entre a
população de H. multicinctus e a precipitação em
um sítio, porém em outro local não houve correlação.
De acordo com este autor, a variação de tais
resultados pode ser atribuída a diferenças no tipo e
na temperatura do solo.

Profundidade (cm) Meloidogyne

javanica

Helicotylenchus

multicinctus

20 183,05 a* 93,20 a

40 167,17 a 64,60 b

60 103,70 b 40,60 c

CV (%) 27,38 21,43

TABELA 1- Número médio de juvenis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne javanica e de espécimes de
Helicotylenchus multicinctus por 100 cc de solo, nas profundidades de 20; 40 e 60 cm, no
perfil de solo cultivado com bananeira Prata-Anã irrigada, no norte de Minas Gerais, no
período de dezembro de 2002 a novembro de 2004.

* Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste Scott-Knott, a 5%.

Distância (cm) Helicotylenchus multicinctus

40 79,30 a*

20 65,93 b

80 64,27 b

120 61,30 b

CV (%) 21,43

TABELA 2- Número médio de espécimes de Helicotylenchus multicinctus por 100 cc de solo, nas distâncias
de 20; 40; 80 e 120 cm do pseudocaule de bananeira Prata-Anã irrigada, no norte de Minas
Gerais, no período de dezembro de 2002 a novembro de 2004.

* Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste Scott-Knott, a 5%
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FIGURA 1- Número médio de juvenis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne javanica, nas distâncias de
20; 40; 80 e 120 cm do pseudocaule de bananeira Prata-Anã irrigada, no norte de Minas
Gerais, no período de dezembro de 2002 a novembro de 2004.

FIGURA 2- Número médio de juvenis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne javanica (a) e espécimes de
Helicotylenchus multicinctus (b), nas profundidades de 20 ( ), 40 ( ) e 60 cm ( ), no perfil do
solo cultivado com bananeira Prata-Anã, ao longo de dois anos.

a

b
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FIGURA 3- Número médio de juvenis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne javanica (a) e espécimes de
Helicotylenchus multicinctus (b) no solo, a 20 (  ), 40 (  ), 80 (  ) e 120 cm (  ) do pseudocaule
de bananeira Prata-Anã, ao longo de dois anos.

FIGURA 4- Umidade relativa média mensal (    ) e precipitação mensal total (  ) durante dois anos.
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FIGURA 5- Densidade  populacional  de   Meloidogyne  javanica  (    )  e Helicotylenchus multicinctus
(    ) em raízes a 30 cm de distância do pseudocaule  de bananeira, a 20 cm de profundidade, ao

longo de dois anos.

FIGURA 6 - Temperatura média mensal do ar (      ), temperatura média máxima mensal do ar (     ) e temperatura
média mínima mensal do ar (    ), durante dois anos.

CONCLUSÕES

1- Maior abundância de Meloidogyne
javanica e Helicotylenchus multicinctus ocorre na
profundidade de 20 cm.

2- O número de juvenis de segundo estádio
de Meloidogyne javanica é maior a 20 cm de
distância do pseudocaule da bananeira Prata-Anã.

3-Maior número de espécimes de
Helicotylenchus multicinctus é encontrado a 40 cm
de distância do pseudocaule da bananeira Prata-Anã.

4-A partir de março de 2003, as populações
de Meloidogyne javanica e Helicotylenchus
multicinctus decrescem e estabilizam-se.
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